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o profe OI' foi empre um ser privilegiado. E' que é dele, obretudo

dele, que depende a boa ou a má educação. Dele poderá vir, para os homens

e para a naçõe, o maior bem ou o maior ma l, porque ,é nas ua mão que se

(;oloca o gTaye oficio de afeiçoar e preparar o e pírito da juventude.

Para ter idéia do quanto pode fazer um autêntico profes 01', lembremo fi.

o'!'ande reyolução que Só 'rate!, ensinando, fez em Atenas; llJas lembremo, 0­

oretudo, outra revolução, e ta muitas yezes maior, que fizeram aqueles doze

homens, na ,erda le doze profe ore, a quem J e us Cri to mandou que fo'­

:sem, não para contar, negociar ou guerrear, ma precisamente para en inar:

E1mtes e1'go, clocete mnnes gentes. '1'al a magia do ensino. Tal o poder do

profe Sal'.

Pode- e dir,er, portanto, rigorosamente, que uma nal}ão será aquilo que

dela fizerem o eus professores,

(De um discur o ao Conselho Na.ciQnal de Educaçã.o'),
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